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MOSAICOS DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 
DE PAX IVLIA
Maria de Fátima Abraços1, Licínia Wrench2

RESUMO

Neste trabalho apresentamos o estudo de um conjunto de mosaicos romanos das colecções do Museu Rainha 
D. Leonor de Beja e do Museu de Arqueologia do Castelo de Vila Viçosa. Estes mosaicos são provenientes de 
estações arqueológicas da área de influência de Pax Iulia, incluindo os desta cidade, trazidos na sua maioria 
pela mão do arqueólogo Abel Viana. A análise que pretendemos fazer sobre o trabalho desenvolvido por este 
arqueólogo no que respeita ao percurso do mosaico nas diferentes etapas – escavação, levantamento, restauro, 
consolidação e exposição museológica – poderá servir como ensinamento, reflecção e discussão sobre a prática 
destas diferentes fases às quais os mosaicos romanos podem estar sujeitos. 
Palavras-chave: PAX IVLIA; Mosaicos romanos; Levantamento; Restauro; Musealização. 

ABSTRACT

In this work we present the study of a set of Roman mosaics from the collections of the Museum Rainha D. Leo-
nor, Beja and the Museum of Archeology of the Castle of Vila Viçosa. These mosaics come from archaeological 
sites in the area of influence of Pax Iulia, including those in this city, mostly brought by the hand of archaeologist 
Abel Viana. The analysis that we intend to carry out on the work carried out by this archaeologist with regard to 
the path of the mosaic in the different stages – excavation, survey, restoration, consolidation and museological 
exhibition – may serve as teaching, reflection and discussion on the practice of these different stages to which 
Roman mosaics may be subject. 
Keywords: PAX IVLIA; Roman mosaics; Lifting; Restoration; Musealization.

1. APECMA: Associação Para o Estudo e Conservação do Mosaico Antigo / maria.abracos09@gmail.com

2. APECMA / wrench.licinia@gmail.com

PREÂMBULO

As obras de valorização do Convento de Nossa Se-
nhora da Conceição – Museu Rainha D. Leonor co-
meçaram no início de 2022 com a recuperação das 
coberturas, rebocos interiores e exteriores, reno-
vação da instalação eléctrica, melhoria das condi-
ções gerais de acesso e de funcionamento. A esta 
intervenção segue-se outra ao abrigo do Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR) para execução de 
fotografias das peças consideradas mais importan-
tes. Estas obras terão início no primeiro trimestre 
de 2023 e deverão estar concluídas no final de 2024. 
O Museu integra desde 2019 a Direção Regional de 
Cultura do Alentejo. (“Entrevista à nova Directora 

Dra. Deolinda Tavares”, Diário do Alentejo, Beja, 9 
de Fevereiro 2022).
Em 2003, pretendemos proceder ao estudo dos mo-
saicos do acervo deste Museu para integrar a nossa 
tese de dissertação de doutoramento, que defende-
mos, em 2006, na Faculdade Letras de Lisboa. Ape-
nas foi possível estudar os mosaicos que se encontra-
vam expostos no claustro, porque, encontrando-se o 
museu a desenvolver o projecto de inventário, não 
era o momento adequado para a realização deste 
estudo, tendo ficado adiado, pelo que volvemos a 
Beja, em 2023, para reiniciar o estudo dos mosaicos 
à guarda do Museu com o acordo da sua Directora 
Dra. Deolinda Tavares e o apoio do arqueólogo Dr. 
João Barreira. 
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1. LEVANTAMENTO, RESTAURO  
E CONSERVAÇÃO DE MOSAICOS

1.1. Abel Viana e as condições do aparecimento e 
salvamento dos mosaicos da região de Beja3 
Durante a segunda metade do século XX deram en-
trada no Museu de Beja vários fragmentos de mosai-
co provenientes de estações arqueológicas da região 
e também da própria cidade trazidos na sua maioria 
pela mão de Abel Viana (1896-1964).4

Sobre as condições do aparecimento e salvamen-
to dos mosaicos, Abel Viana refere que: “Entre os 
testemunhos arqueológicos mais frequentemente 
destruídos, tanto nos campos como dentro de certas 
povoações de estirpe medularmente romana, con-
tam-se os mosaicos. A isso os sujeita não somente a 
sua superfície mais ou menos grande, mas também 
a circunstância de, em regra, jazerem nos pontos 
principais e dos mais convulsionados pela evolução 
urbanística das cidades e vilas, e nas melhores terras 
de cultivo. Por isso raro é aquele que aparece intacto, 
e mesmo os que surgem relativamente conservados, 
raros deixam de ser destruídos, por falta de menta-
lidade esclarecida que os preserve in loco ou os faça 
recolher a um museu. (...).” (A. Viana, 1962, p. 102)
A destruição de muito do património arqueológico, 
sobretudo o encontrado nas zonas rurais, causada 
em grande parte pelo necessário desenvolvimento 
económico verificado a partir da década de cinquen-
ta, leva a que este arqueólogo manifeste o seu pesar 
pelo desaparecimento do muito que interessaria ao 
estudo do “remoto passado”: “Os interesses da eco-
nomia Nacional, entretanto fizeram valer seu deci-
sivo peso: houve que lavrar a terra, abrir estradas, 
cavar caboucos de fábricas e escolas, muito prestes 

3. Para os possíveis limites da área de PAX IULIA, ver LOPES 
2003, pp. 57-65.

4. Abel Viana, natural de Viana do Castelo, concluiu o Ma-
gistério Primário em 1917, já depois de ter passado três anos 
no Rio de Janeiro. Em 1938 ocupa, em Faro, o lugar de Di-
rector do Distrito Escolar, seguindo depois para Setúbal e 
mais tarde, no início da década de 40, para Beja. Foi De-
legado Concelhio da 1ª e 2ª Subseccções da 6ª Secção da 
Junta Nacional de Educação, Secretário do Centro de Estu-
dos do Baixo-Alentejo e Director-redactor do “Arquivo de 
Beja”, Vogal da Comissão de Arquitectura e Arqueologia de 
Beja, bolseiro do Instituto de Alta Cultura e da Fundação 
Calouste Gulbenkian. Foi colaborador de revistas, jornais 
e outras publicações nacionais e estrangeiras. (V. Ferreira, 
1964, pp. 172-176).

sem detença, e tudo se aniquilou... Que enormíssi-
ma pena.” (A. Viana, 1958, p. 35). E já anteriormente 
afirmara: “A quantidade de máquinas cresce cada 
vez mais. Creio bem que, em menos de um lustro, 
deve estar quase totalmente banida da lavoura alen-
tejana a tracção animal, tanto nas viaturas como nos 
instrumentos de lavrar. (...) E não só se pulverizam 
as sepulturas e respectivos espólios, mas também 
os pavimentos de toda a espécie e tudo o mais que 
interessa ao património arqueológico Nacional e ao 
estudo do remoto passado.” (A. Viana, 1956, p. 10).

1.2. Levantamento e consolidação de mosaicos e 
a colaboração de Eduardo Arsénio  
Um dos achados musivos mais importantes (Mosai-
co nº inv.MRB.01412) fez-se na cidade de Beja em 
28 de Março de 1958, ao abrir-se uma extensa vala 
na rua existente entre o Mercado Municipal e o adro 
da Igreja da Conceição (Museu Regional). O levan-
tamento, consolidação e restauro deste mosaico foi 
feito por Eduardo Arsénio, fiel de armazém do Mu-
seu e amigo de Abel Viana que fora seu professor 
primário. Eduardo Arsénio executava os trabalhos 
de escavação sob a direcção de Abel Viana e fre-
quentava a casa deste, onde o reputado arqueólogo 
tinha montado um laboratório de restauro de cerâ-
mica e metais. 
No início da década de sessenta Eduardo Arsénio, 
recomendado por Abel Viana, D. Fernando de Al-
meida e Fernando Nunes Ribeiro, solicitou uma bol-
sa à Fundação Calouste Gulbenkian para frequentar 
um curso de restauro no Instituto Central de Restau-
ro, em Roma. Nesse curso, acompanhou restauros 
de cerâmica, bronze e, particularmente, de mosaico 
e fresco e aprendeu o modus operandi das equipas 
italianas. A partir de 1972, aplicou nos mosaicos do 
Cerro da Vila, Vilamoura, as técnicas aprendidas, 
quando entrou como guarda desta estação arqueoló-
gica e, sob a direcção de José Luís de Matos. 
Também os mosaicos de Pisões foram alvo de várias 
intervenções realizadas por Eduardo Arsénio que, 
no final da década de sessenta do século XX, substi-
tuiu a maioria dos suportes originais por suportes em 
cimento armado. Em 1983, Carlos Beloto procedeu 
à limpeza e consolidação de alguns mosaicos des-
ta estação (C. Beloto, 1989). Em 1986, Rui Parreira 
apresentou ao IPPC, um programa para salvaguarda 
e recuperação da Villa romana de Pisões. Trabalha-
dores rurais alentejanos estagiaram em Conimbriga 
para aprender as técnicas de tratamento de mosai-
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cos. Foi feita a limpeza da estação e a definição de 
um percurso para visitantes. A estação passou a ter 
um guarda permanente. Em 1987, foi feito o restauro 
de mosaicos em suporte original: remate de lacunas 
com uma argamassa pobre e cobertos alguns pavi-
mentos com areia.5 

1.3. Técnicas usadas no levantamento e consoli-
dação de alguns conjuntos de mosaicos na pri-
meira metade do século XX 
Para Abel Viana os mosaicos eram pavimentos for-
mados de pequeninos cubos de pedras de diferentes 
cores, assentes em argamassa, compondo belos de-
senhos geométricos, figuras de flores frutos, peixes 
e outros animais, cenas mitológicas e da vida huma-
na. Em relação aos pavimentos musivos da região 
de Beja, Abel Viana procurou distinguir variantes, 
segundo a técnica e estratégia de execução: 
“Desta espécie de pavimentos ornamentados com 
pequeninos cubos de pedra (tesselae), verificam-se 
três variedades, ou qualidades. A primeira apresen-
ta uns cubozinhos maiores (…). Outra variedade é o 
pavimento de cubozinhos mais pequenos que os da 
variedade anterior, nas cores de branco, castanho 
claro, castanho escuro, cinzento escuro, preto pro-
priamente dito – de pedra, e amarelo e azul de vidro. 
Nos pedaços recolhidos no Museu vê-se a parte in-
ferior do corpo desnudado de um personagem em 
atitude de correr, aparecendo por detrás, a pele de 
leão. Era uma excelente obra de mosaico e consti-
tuiria possivelmente a parte central (emblema, lhe 
chamavam os romanos) do pavimento composto 
pelos cubozinhos maiores atrás apontado.6 A tercei-
ra variedade, das três encontradas nesta cidade em 
28 de Março findo, pertence à forma mais antiga do 
mosaico italiano: o pavimento é formado por uma 
superfície de formigão muito fino (opus signinum), 
na qual se incrustaram cubozinhos (lapilli) de pedra, 
brancos e pretos, separados uns dos outros e alinha-
dos de modo a comporem variados desenhos geo-
métricos.” (A. Viana, 1958, p. 24).
Ainda, segundo este arqueólogo: “o levantamento 
desses pavimentos, para reconstituição num museu, 
é operação que está muito longe de ser difícil, e de 
exigir operários especializados. Sabemos, por expe-
riência própria, que simples homens do campo são 

5. Informação Arqueológica, 9, 1994, p. 102.

6. Trata-se do fragmento de mosaico com a representação 
de Hércules, que Abel Viana não identifica.

capazes de efectuar essa tarefa, desde que lha sai-
bam explicar. E a operação além de fácil, pode ser le-
vada a cabo com rapidez. Nenhum atraso apreciável 
aos trabalhos de lavoura em curso, ou outro prejuízo 
de maior, pode ocasionar aos donos dos terrenos o 
consentimento para a extracção de mosaicos nas 
suas propriedades”. (A. Viana, 1962, pp. 37-38). 
Embora seja de apreciar a sistematização realizada 
por Abel Viana em três “variedades” de mosaicos, 
sobretudo baseada nos temas e cores utilizados e 
na dimensão das tesselas, ela afigura-se assaz im-
precisa à luz dos actuais conhecimentos sobre as 
técnicas de assentamento e execução dos tesselatos. 
Também, depois de conhecermos a maioria dos le-
vantamentos de mosaicos realizada nas diferentes 
regiões do país, não podemos concordar com o cita-
do anteriormente. Estas operações devem ser feitas 
por equipas especializadas, porque é um trabalho de 
difícil execução, que deve ser planeado e não deve 
ser realizado de modo rápido. Como exemplo de 
adequados procedimentos, realizados ainda na pri-
meira metade do século XX, podemos referir o caso 
do levantamento dos mosaicos de Torre de Palma 
que teve lugar no ano de 1948. 
A descoberta em 1947 dos mosaicos desta Villa tor-
nou possível a vinda a Portugal de uma equipa de téc-
nicos italianos do Opificio delle Pietre Dure, especia-
lizada em restauro e conservação de mosaicos, para 
proceder ao levantamento, consolidação, restauro e 
sua colocação no Museu Etnológico Dr. Leite de Vas-
concelos, actual Museu Nacional de Arqueologia.
Manuel Heleno, Director do Museu Etnológico7, di-
rigiu os trabalhos de escavação (1947-1956) e procu-
rou obter autorização para fazer deslocar a Portugal 
uma equipa de técnicos especialistas de restauro. Tal 
facto revela a grande preocupação deste arqueólogo 
em acudir rapidamente aos mosaicos recém-des-
cobertos de modo a que uma equipa com formação 
adequada e muito especializada na técnica de levan-
tamento e assentamento de mosaicos colaborasse 
na execução das diferentes tarefas. M. Heleno dirige 
um ofício ao Director Geral do Ensino e das Belas 
Artes solicitando a autorização para o contrato de 

7. Manuel Domingues Heleno Júnior (1894-1970) tomou 
posse do cargo de conservador do Museu Etnológico a 13 
de Agosto de 1921, tendo sido nomeado seu Director em 13 
de Agosto de 1930, cargo que desempenhou até ao limite de 
idade, em 11 de Novembro de 1964. (D.G., II série, nº 20, de 
25 de Janeiro de 1965).
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uma equipa de técnicos italianos para realizarem 
este trabalho.

“(...) Não há porém em Portugal técnicos com 
experiência deste serviço, nem há já tempo 
de os mandar lá fora tirocinar, pelo que rogo a 
V. Exa. se digne promover o contrato de uma 
brigada de técnicos italianos para virem a Por-
tugal e realizarem este serviço.” 8

Devido à demora relacionada com a burocracia ins-
titucional, Orlandini, director da equipa italiana, 
propôs ao Ministerio Degli Affari Esteri o adiamento 
do levantamento dos mosaicos para o ano seguinte 
(1948). (Abraços, 2005, p.420).
A verba solicitada foi atribuída e o Opificio delle Pie-
tre Dure enviou a Portugal a equipa constituída por 
seis técnicos. (Abraços, 2005, p.422).
Manuel Heleno documentou-se para proceder ao le-
vantamento destes mosaicos, o que é visível no seu 
caderno de anotações intitulado: “Levantamento 
dos mosaicos de Torre de Palma”, datado de 1948, 
no qual descreve os preparativos e as recomenda-
ções para o levantamento, apresentando uma lista-
gem das ferramentas e materiais necessários e onde 
traça o plano e metodologia a seguir. (Abraços 2005, 
p.424; Abraços 2010, pp. 193-194).
A vinda a Portugal da brigada de restauradores ita-
lianos tornou possível encarar de forma mais se-
gura o problema do levantamento e consolidação 
de mosaicos. Conhecidas as técnicas de arranque 
e assentamento e tendo em conta os resultados da 
sua aplicação, foi possível começar a aplicá-las em 
Conímbriga (J. M. Bairrão Oleiro, 1964, p. 19). O mo-
dus operandi adoptado pela equipa de restauradores 
de Orlandini consistia na substituição do suporte do 
painel original por um suporte em cimento armado 
em rede, seguida da recomposição dos painéis des-
tacados. Na altura utilizavam-se dois métodos de 
levantamento: um feito com a ajuda de rolo, outro 
feito a partir do levantamento do mosaico por sec-
ções, seguido de desbaste do opus signinum. Manuel 
Heleno preferiu o segundo método porque os ope-
rários que trabalhavam em Conimbriga por conta 
da DGEMN tinham-se familiarizado com as novas 
técnicas ensinadas pelos funcionários do Museu Et-

8. Heleno, M. [Ofício nº. 5473] 1947 Junho 14, Lisboa [ao] 
Director Geral do Ensino e das Belas Artes. 1947. Arquivo do 
Museu Nacional de Arqueologia.

nológico. Assim sendo, continuaram a aplicar esta 
mesma técnica para os restantes mosaicos (Abraços, 
2005, p. 427).
Relativamente ao modus operandi aplicado por Abel 
Viana no levantamento, consolidação e restauro dos 
mosaicos, reconhece-se que ele foi menos científico 
e rigoroso do que o levado a cabo por Manuel Hele-
no em Torre de Palma, com a colaboração da equipa 
italiana. Outra questão a referir quanto ao levanta-
mento dos materiais arqueológicos realizado por 
Abel Viana é a dificuldade em localizar com rigor os 
resultados das escavações realizadas, pois que nem 
sempre os dados de localização se articulam com a 
representação nas plantas. Como afirma Conceição 
Lopes (2003, p. 203): “Dos vestígios transparece um 
conhecimento desfocado e incerto”.  
Não obstante estas lacunas e certos facilitismos, a 
actividade de Abel foi fundamental para o conhe-
cimento dos bens arqueológicos da região de Beja, 
bem como para o trabalho de musealização de inú-
meros materiais como são os fragmentos de mosai-
co, encontrados dentro e fora daquela cidade. 

2. CATÁLOGO DE UM CONJUNTO DE  
MOSAICOS DO MUSEU RAINHA D. LEONOR 
E DO MUSEU ARQUEOLÓGICO DO 
CASTELO DE VILA VIÇOSA 

Neste catálogo apresentamos somente os mosaicos 
com decoração identificável. Cinco deles encontram-
-se expostos e inseridos nas paredes da Quadra de 
Nossa Senhora do Rosário, à excepção do mosai-
co decorado com vaso, arco e ramos de folhagem 
(MRB.3007) que se encontra exposto numa vitrina do 
Museu. Segundo informação do Dr. João Barreira, em 
breve serão removidos e armazenados devidamente. 
A ficha que usamos para a apresentação dos mesmos 
é constituída pelas seguintes entradas: número de 
inventário da peça no museu a que pertence; loca-
lização actual do mosaico; local do achado; data 
do achado; descrição; dimensões; parte conser-
vada; técnica de assentamento, referente ao modo 
de colocação do tesselato, em opus tessellatum ou em 
opus uermiculatum; materiais, onde identificamos o 
tipo de material do tesselato, a cor e o suporte; den-
sidade das tesselas, a unidade de medida seguida 
é o dm2 e acrescentamos as dimensões médias das 
tesselas em centímetros; estratégia de execução, 
referente à colocação do tesselato; restauros anti-
gos e restauros modernos; ilustração utilizada: 
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desenhos, fotografias e levantamentos; bibliogra-
fia; observações e datação. São suprimidas as 
entradas nas fichas dos mosaicos para as quais são 
desconhecidas as informações. Os fragmentos de 
mosaico que registámos no Museu Rainha D. Leo-
nor e cujas fichas não constam do presente trabalho, 
são provenientes dos seguintes sítios arqueológicos: 
Mina de Algares, S. Salvador, Aljustrel, Beja, exis-
tindo vários fragmentos de mosaico deste sítio no 
MNA, nº inv. 15921, distribuídos por diferentes con-
tentores; Herdade da Calçada, Sta Clara do Loure-
do, Beja; Alcaçarias, N. Srª das Neves, Beja; Antigo 
Largo do Duque em Beja; Horta do Pombal, Berin-
gel, Beja; Ponte de Lisboa, Beringel, Beja; Monte do 
Meio, S. Brissos, Beja: dois fragmentos decorados 
com peltas, que poderão fazer parte do mosaico de 
Pardais, no Museu de Vila Viçosa (F. Abraços, 2006, 
Anexo I, pp. 347-349; 352; 357-358).
Do Museu de Vila Viçosa apresentamos dois mo-
saicos provenientes das estações arqueológicas de 
Pardais e Monte do Meio. Relativamente ao mosaico 
de Pardais, apontamos as referências anotadas por 
Manuel Heleno em um dos Cadernos de Junho de 
1939 do Arquivo do Museu Nacional de Arqueologia 
(AMNA).

2.1. Mosaicos do acervo do Museu Rainha 
D. Leonor, Beja, expostos no Museu

Nº de inventário: MRB.014112

Localização actual
Museu Rainha D. Leonor, Beja

Local do achado
Antigo Largo do Duque, ALARCÃO, 1988: 8/146 

Data do achado
28 de Março de 1958

Descrição
Fragmento de mosaico decorado com figura mito-
lógica: Hércules. O painel parece apresentar uma 
moldura formada por duas fiadas de tesselas pretas, 
com uma fiada de redentes de tesselas avermelha-
das, que se desenvolve no interior da moldura.
No centro do painel, Hércules visto de três quartos, 
à esquerda, segura com a mão esquerda, ao nível 
do ombro, uma maça, delimitada por uma fiada de 
tesselas pretas. O rosto do herói, visto de frente, é 

redondo desenhado por tesselas pretas. O cabelo 
encaracolado está cingido pela coroa de parras. A 
barba e o bigode também são delimitados por tesse-
las pretas. A pupila e o contorno dos olhos são feitos 
também por pequeníssimas tesselas pretas. O om-
bro e o braço direito estão inabilmente representa-
dos, este um pouco afastado do corpo e ligeiramente 
dobrado com a mão que parece fechada. Pensamos 
que a reposição das tesselas, depois do levantamen-
to do mosaico, não obedeceu à sua forma original, 
tendo o braço e o ombro ficado disformes. A pele de 
leão de Nemeia, que cai do ombro esquerdo e segue 
junto às costas até aos pés, é tratada com tesselas 
castanhas, amarelas, vermelhas acastanhadas e o 
contorno feito por tesselas pretas.
A volumetria do corpo de Hércules é dada por fiadas 
de tesselas vermelhas alaranjadas dispostas sobre o 
vértice. A postura do herói parece um pouco camba-
leante, com a perna direita flectida quase em ângulo 
recto e a esquerda um pouco dobrada pelo joelho. 
Uma sombra projectada para trás, no prolongamento 
do calcanhar do pé esquerdo, está marcada por uma 
fiada de tesselas. O pé direito é visto lateralmente, 
encurvado, adaptando-se à extremidade da pele de 
leão que lhe cai do ombro até ao nível do solo.

Dimensões do mosaico
1,00x0,63 cm

Parte conservada
Fragmento de mosaico com suporte de cimento in-
serido numa parede do claustro do Museu (2003).
A reposição das tesselas no ombro e braço direitos 
da figura não obedeceu à sua forma original. Não te-
mos a certeza, se essa reconstituição foi feita quan-
do da transposição do mosaico para o museu, ou se 
foi feita ainda na Antiguidade. Tudo depende se a 
fotografia, apresentada por Abel Viana, 1959, vol. 
XV, est. 2, foi tirada in situ ou já depois do mosaico 
ter sido transferido para novo suporte, no Museu.

Técnica de assentamento
Opus tessellatum.

Materiais
Tesselas de calcário branco, castanho claro, casta-
nho escuro, vermelho acastanhado, cinzento escuro 
e preto; tesselas de vidro: amarelo e azul.
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Densidade das tesselas
No rosto da figura: 420/dm2   

Na moldura: 95/dm2  

A largura das tesselas do rosto do Hércules oscila 
entre 1 mm a 6 mm; as tesselas da moldura oscilam 
entre 1 e 1,4 cm

Estratégia de execução
Execução média

Restauros Antigos
A disposição das tesselas no ombro e braço direitos 
da figura não obedece às formas naturais. Este fac-
to poder-se-á dever tanto à inabilidade do pictor na 
reprodução de um modelo como a restauros reali-
zados, ou na Antiguidade ou quando o mosaico foi 
transposto para o Museu.

Restauros Modernos
Foi reconstituído e consolidado depois do seu le-
vantamento e incrustado na parede do claustro do 
Museu.

Ilustração utilizada
Fotografia: © Museu Rainha D. Leonor 

Fotografia
(Fig. 1)

Bibliografia
VIANA, 1959, vol. XV, pp. 21-24, est.2; ABRAÇOS, 
2006, Anexo 1, pp. 350-352.

Observações
A figura de Hércules ébrio, com o herói a ser am-
parado por Mercúrio, está representada em um dos 
mosaicos de Torre de Palma, datado do século III-
-inícios do IV (J. Lancha; P. André, 2000, p.193; Mo-
saico nº 2, Pl. LVII).

Datação
A representação um pouco canhestra do herói, que 
no caso do mosaico de Beja se apresenta isolado, 
poderá sugerir uma data posterior à do mosaico de 
Torre de Palma.

Nº de inventário: MRB.01441

Localização actual
Museu Rainha D. Leonor, Beja

Local do achado
Herdade do Montinho, Quintos, Beja 

Descrição
Fragmento de mosaico decorado com motivo geo-
métrico: nó de Salomão

Parte conservada
Fragmento de mosaico com suporte original incrus-
tado numa parede do claustro do Museu.

Técnica de assentamento
Opus tessellatum

Materiais
Tesselas de calcário

Estratégia de execução
Execução média

Restauros Antigos
Não apresenta restauro antigo

Restauros Modernos	
Foi consolidado 

Ilustração utilizada
Fotografia: © Museu Rainha D. Leonor

Fotografia
(Fig. 2)

Bibliografia	
VASCONCELOS, 1903, p.163; PINTO, 1934, pp. 176-
177; VIANA, 1945, pp. 321-322; SÁ, 1959, pp. 62-63; 
LOPES, 2003a, p.43, nº 160; ABRAÇOS, 2006, Ane-
xo 1, p. 353.

Datação
Século IV?
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Nº de inventário: MRB.01447

Localização actual
Museu Rainha D. Leonor, Beja

Local do achado
Herdade do Montinho, Quintos, Beja

Data do achado
1892

Descrição
Fragmento de mosaico decorado com um peixe den-
tro de um círculo

Dimensões do mosaico	
40x40 cm

Parte conservada
Fragmento de mosaico com suporte original.

Técnica de assentamento
Opus tessellatum

Materiais
Tesselas de calcário 

Densidade das tesselas
124/dm2   

No peixe:260/dm2   

A largura das tesselas oscila entre: 2 mm e 9 mm, no 
peixe; 5 cm e 1,3 cm no restante

Estratégia de execução
Execução média

Restauros Antigos
Não apresenta restauro antigo

Restauros Modernos
Foi consolidado.

Ilustração utilizada
Fotografia: © Museu Rainha D. Leonor

Fotografia
(Fig. 3)

Bibliografia
VASCONCELOS, 1903, p.163; PINTO, 1934, pp. 176-
177; VIANA, 1945, pp. 321-322; SÁ, 1959, pp. 62-63; 
ABRAÇOS, 2006, Anexo 1, pp. 353-354; MOURÃO, 
2008.

Datação
Século IV (?)

Nº de inventário: MRB.01422

Localização actual
Museu Rainha D. Leonor, Beja

Local do achado
Herdade do Montinho, Quintos, Beja

Data do achado
1892

Descrição
Fragmento de mosaico decorado com motivos geo-
métricos: trança de 3 cordões; linha de ogivas e linha 
de dentes de serra.

Parte conservada
Fragmento de mosaico com suporte original incrus-
tado na parede do claustro do Museu.

Técnica de assentamento
Opus tessellatum 

Materiais
Tesselas de calcário

Estratégia de execução
Execução média

Restauros Antigos
Não apresenta restauro antigo

Restauros Modernos
Foi consolidado 

Ilustração utilizada
Fotografia: © Museu Rainha D. Leonor

Fotografia
Fig. 4
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Bibliografia
VASCONCELOS, 1903, p.163; PINTO, 1934, pp. 176-
177; VIANA, 1945, pp. 321-322; VIANA,1954, p.14; 
VIANA, 1957, p. 25; SÁ, 1959, pp. 62-63; ABRAÇOS, 
2006, Anexo 1, pp. 354-355.

Observações
Segundo Manuel Heleno “O Monte pertence ao Sr. 
José Eduardo Palma Ferreira Lima – Montinhos – 
Quintos. Construiu um tanque moderno num antigo 
romano. Ainda se vêem paredes ao pé e resto de mo-
saico com encordoado (?). Parte deste foi para o Mu-
seu de Beja.” (AMNA, Arquivo M. Heleno, caderno: 
“Excursão ao Alentejo e Algarve”, 1945).

Datação
Século IV?

Nº de inventário: MRB.01457

Localização actual
Museu Rainha D. Leonor, Beja

Descrição
Fragmento de mosaico decorado com motivos geo-
métricos: hexágonos com florão de quatro folhas, ao 
centro.

Dimensões do mosaico
48,5x31,5 cm

Parte conservada
Fragmento de mosaico com suporte original incrus-
tado na parede do claustro do Museu

Técnica de assentamento
Opus tessellatum 

Materiais
Tesselas de calcário branco e preto

Densidade das tesselas
70/dm2 

A largura das tesselas oscila entre 0,6 e 1,5 cm

Estratégia de execução
Execução média

Restauros Antigos
Não apresenta restauro antigo

Restauros Modernos
Foi consolidado 

Ilustração utilizada
Fotografia: © Museu Rainha D. Leonor

Fotografia
(Fig. 5)

Bibliografia
ABRAÇOS, 2006, Anexo 1, pp. 355-356.

Observações
Desconhecemos a sua proveniência

Nº de inventário: MRB.3007

Localização actual
Museu Rainha D. Leonor, Beja

Local do achado
Quinta de S. Pedro, Baleizão, Beja (?) 

Descrição
(Segundo C. Lopes, 2003a, p. 13, nº 19: “Durante a 
escavação feita por O. Caeiro e nunca publicada, fo-
ram levantados mosaicos cuja decoração principal é 
de campânulas”).
Fragmento de mosaico decorado com vaso, arco e 
ramos de folhagem

Dimensões do mosaico
16x14 cm 

Parte conservada
Fragmento com suporte original

Técnica de assentamento
Opus tessellatum

Materiais
Calcário e cerâmica (argila)

Estratégia de execução
Execução média
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Ilustração utilizada
Fotografia: © Museu Rainha D. Leonor

Fotografia
(Fig. 6)

Bibliografia
MAIA, Maria e MAIA, Manuel, 1972, p. 123; LOPES, 
2003a, p. 13, nº 19; ABRAÇOS, 2006, Anexo 1, pp. 
356-357; ERA Arqueologia, SA., 2019, pp. 31-34.

Observações
Tem como paralelo, no território português, o “mo-
saico dos arcos floridos” de Torre de Palma (J. Lan-
cha; P. André, 2000, pp. 221-230, Mosaico nº 5, Pl. 
LXXXI b-LXXXII). No fragmento exposto no Museu 
Rainha D. Leonor, os elementos são tratados de for-
ma mais simplificada, porquanto os arcos do mosai-
co de Torre de Palma apresentam várias fiadas de 
tesselas no vértice, em arco-íris, os ramos são mais 
compostos e a gama cromática é mais rica.

Datação
Século IV (?). Pelas características estilísticas, poderá 
ser posterior ao mosaico de Torre de Palma, datado 
de finais do século III- inícios do IV.

2.2. Mosaicos do Museu Arqueológico do Castelo 
de Vila Viçosa

Os Fragmentos expostos no Museu de Vila Viçosa 
representam tudo o que foi levantado da Villa roma-
na de Pardais e da Villa romana de Monte do Meio. 
Numa sala estão expostos dois mosaicos que per-
tenciam a dois compartimentos da Villa romana de 
Monte do Meio, Beja (J. Nolen, 2004, pp.15-17). Estes 
mosaicos, levantados e consolidados por Abel Via-
na9 e Eduardo Arsénio, antes de serem expostos no 
Museu, foram restaurados em 1996 pelo restaurador 
Manuel Henriques Santo do Museu de Conimbriga. 
Relativamente ao mosaico de Pardais apresentamos 
as referências anotadas por Manuel Heleno em um 
dos Cadernos de Junho de 1939 (AMNA).

9. O volume e a importância dos achados interessaram a 
Abel Viana, que organizou e estudou as peças e foi o respon-
sável pela criação e organização deste museu. (https://www.
fcbraganca.pt/museu/museu-arqueologia/).

Nº de inventário: ARQ3855

Localização actual
Museu de Arqueologia do Castelo de Vila Viçosa.
Exposto no Museu

Local do achado
Monte do Meio, S. Brissos, Beja
ALARCÃO, 1988: 6/86

Data do achado 
1893/1953

Descrição
Fragmento de mosaico policromo decorado com ca-
beça de Medusa. 

Dimensões do mosaico
1,02x0,52m

Parte conservada
Fragmento de mosaico com suporte original refor-
çado com cimento. Em bom estado. As tesselas de 
vidro azul deste mosaico mostram um restauro do 
pavimento feito na Antiguidade (J. Nolen, 2004, pp. 
15-17). Foi restaurado em 1996 por Manuel Henri-
ques Santo, Condeixa-a-Nova.

Ilustração utilizada
Fotografia: © Fundação Casa de Bragança, 2004

Fotografia
(Fig. 7)

Bibliografia
VIANA, 1954, p. 13-18; VIANA, 1962, p.168 (planta 
da Villa); ALARCÃO, 1988, p. 194; LOPES, 2003a), 
p. 39, nº138; NOLEN, 2004, p. 17; ABRAÇOS, 2006, 
Anexo I, p. 164.

Observações
Pensamos que Abel Viana, 1954, XI, p.15, dando nota 
de um dos mosaicos da Villa de Monte do Meio, com 
a representação “de uma figura humana (busto) da 
qual só restava a parte superior da cabeça” e que 
Viana supõe representar Vertumno, será a este frag-
mento que se refere, com a parte superior da cabeça 
de Medusa. Transcrevendo o autor: “Esta [sala] fora 
primitivamente pavimentada com um vasto mosai-
co com rectângulos de pedrinhas pretas e pedrinha 
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brancas, tendo ao centro um quadro composto de 
várias faixas com tranças de tesselas pretas, brancas, 
amarelas e vermelhas. Dentro deste quadro havia 
uma figura humana (busto) da qual só restava a parte 
superior da cabeça”. O sublinhado é nosso.
Também, segundo A. Viana, 1954, p. 14: “Quanto 
aos mosaicos extraí-os Eduardo Correia Arsénio, 
por mim orientado, tendo-os o Senhor António Cruz 
Júnior oferecido por meu intermédio, à Fundação 
da Casa de Bragança para o museu de Vila Viçosa, 
entidade que pagou as despesas do levantamento  
e transporte”. 
O fragmento decorado com a cabeça de Medusa foi 
removido do triclinium da Villa. (J. Nolen, 2004, pp. 
14-17).

Datação
Século IV? (Abel Viana, 1957, XIV, p.25 refere o acha-
do de uma moeda de Honório no “socalco” em que 
assentava um mosaico de Monte do Meio “sob o de-
senho de uma roseta”).

Nº de inventário: ARQ3467

Localização actual
Museu de Arqueologia do Castelo de Vila Viçosa.
Exposto no Museu

Local do achado
Fonte da Moura, Sta. Catarina, Pardais, Vila Viçosa
ALARCÃO, 1988: 6/268

Data do achado
1937

Descrição
Mosaico geométrico decorado com quadrifólios de-
terminados por círculos secantes, com uma florzinha 
no centro e uma faixa de linha de peltas justapostas, 
adjacentes (tesselas brancas, cinzentas e azuis). 

Dimensões do mosaico
4x2,40m

Parte conservada
Fragmento de mosaico com suporte original refor-
çado com cimento. Em bom estado. Foi restaurado 
em 1996 por Manuel Henriques Santo, Condeixa‑a
‑Nova.

Ilustração utilizada
Fotografia: © Fundação Casa de Bragança, 2023

Fotografia
(Fig. 8)

Bibliografia
HELENO, Caderno de notas: Excursão ao Alentejo. 
Junho de 1939. Arquivo M. Heleno. Disponível na Bi-
blioteca do Museu Nacional de Arqueologia; ALAR-
CÃO, 1988, p. 158; NOLEN, 2004, p. 15; ABRAÇOS, 
2006, Anexo I, p. 166.

Observações
Sobre os mosaicos de Pardais escreve M. Heleno: 
“Mosaico dos Pardais (Vila Viçosa). Fica num local 
chamado Fonte da Moura. Desenho geométrico po-
licromo em azul cinzento mais escuro e branco. Apa-
receu com colunas, telhas romanas, etc.. Visitei o lo-
cal em 21 de Junho de 1939. O mosaico foi destruído 
em parte. O resto em perigo de o ser. (...) O mosaico 
era geométrico: azul e branco e mais raro encarnado. 
Os ornatos eram círculos a azul acinzentado e com 
fila de pedra branca; quadrados com rosetas a azul 
escuro de quatro folhas, entre elas outras menores. 
Baixo Império. O mosaico está à profundidade de 
cerca de meio metro. O mosaico assenta em opus 
signinum. O proprietário é o Sr. José Inácio Garcia, 
freguesia de Pardais. Os fragmentos de mosaico es-
tão colocados em cima de um muro e num ribeiro a 
formar as paredes e também no chiqueiro”. (M. HE-
LENO, Caderno de notas: Excursão ao Alentejo. Junho 
de 1939. Arquivo M. Heleno).
No Museu Nacional de Arqueologia encontram-se 8 
pequenos fragmentos de mosaico de suporte origi-
nal e com tesselas brancas e pretas de calcário, em 
muito mau estado, com proveniência de Fonte Soei-
ro (será Fonte da Moura?), Pardais, Vila Viçosa, Évo-
ra. (Nº de inventário: cont. 1990, vol. 10, in Abraços, 
2006, Anexo I, p. 166).

Datação
Século IV?
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quanto ao levantamento e conservação de mosai-
cos realizados na primeira metade do século XX, é 
de salientar o cuidado havido por Manuel Heleno 
neste domínio, relativamente aos mosaicos da Villa 
de Torre de Palma, bem como o de Abel Viana já na 
década de cinquenta do século XX nos mosaicos que 
apresentamos no catálogo relativo ao Museu Rainha 
D. Leonor.
O novo método com a utilização do cimento, de-
fendido pelos restauradores europeus, confirmado 
na Carta de Atenas e posto em prática pela equipa 
de Florença, foi-se revelando negativo. A oxidação 
dos ferros das estruturas internas do cimento provo-
cou a dilatação destes, o arqueamento das placas e, 
consequentemente, o rebentamento da camada de 
aderência das tesselas. A migração de sais solúveis 
para a superfície dos mosaicos cobriu-os com uma 
película acinzentada de difícil remoção. Os efeitos 
térmicos provocaram o rebentamento do cimento e 
a deslocação das tesselas.
Perante estes resultados, este método foi sendo 
substituído, ao longo da década de sessenta, por 
uma nova metodologia para o levantamento e ar-
mazenamento dos pavimentos musivos. A técnica 
com cimento armado foi substituída por resinas e 
optou-se, sempre que possível, pela preservação dos 
mosaicos in situ, o que permite o melhor entendi-
mento da sua inserção e envolvimento nas e pelas 
estruturas arquitectónicas. Tem-se verificado, igual-
mente, uma evolução no campo da consolidação in 
situ, atribuindo-se uma maior atenção à estratigra-
fia e respeito pelos contextos arqueológicos. Têm-se 
aplicado medidas e técnicas de conservação pre-
ventiva, conforme as recomendações da Carta de 
Veneza (1964). A oficina de restauro de Conimbriga, 
que pôs em prática os processos mais modernos de 
restauro, conforme os conhecimentos e influências 
recebidos do estrangeiro, continua a sua tarefa ten-
tando responder aos diferentes pedidos de restauro 
de mosaicos de várias estações arqueológicas, no 
sentido de consolidar e restaurar os mosaicos in situ 
ou por outro lado, consolidar ou substituir os antigos 
suportes de cimento armado por suportes sintéticos 
e ligeiros. O mosaico só será removido se se encon-
trar em muito mau estado de conservação, com as 
tesselas em desagregação e o sítio onde estiver in-
serido for destruído. Neste caso, depois de se fazer a 
escavação das camadas subjacentes, o mosaico deve 

ser removido, tratado, guardado ou exposto em local 
adequado. No entanto, há que ter sempre em consi-
deração que cada caso é um caso, e que é necessário 
ponderar as diferentes opções de protecção, antes 
de ser tomada qualquer decisão.
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Figura 1 – Fragmento de mosaico com representa-
ção de Hércules. © Museu Rainha D. Leonor.
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Figura 2 – Fragmento de mosaico decorado com nó de Sa
lomão. © Museu Rainha D. Leonor.

Figura 4 – Fragmento de mosaico decorado com motivos geométricos: trança de 3 cordões; linha de ogivas e linha de dentes de 
serra. © Museu Rainha D. Leonor.

Figura 3 – Fragmento de mosaico decorado com um peixe 
dentro de um círculo. © Museu Rainha D. Leonor.
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Figura 5 – Fragmento de mosaico decorado com motivos 
geométricos: hexágonos com florão de quatro folhas, ao 
centro. © Museu Rainha D. Leonor.

Figura 7 – Fragmento de mosaico policromo decorado com cabeça de Medusa. © Fundação Casa de Bragança, 2023.

Figura 6 – Fragmento de mosaico decorado com vaso, arco 
e ramo com folhagem. © Museu Rainha D. Leonor.
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Figura 8 – Fragmento de mosaico geométrico decorado com peltas e quadrifólios determinados por círculos secantes, com 
florzinha ao centro. © Fundação Casa de Bragança, 2023.
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